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RESUMO 

A obesidade é uma doença epidêmica, crônica e multifatorial considerada um dos mais 

graves problemas de saúde no mundo. O objetivo deste projeto constituiu-se em realizar uma 

revisão bibliográfica de diversos pensamentos psicológicos, como a Psicanálise e a Gestalt, 

assim como suas bases filosóficas e epistemológicas e levantar possíveis hipóteses de prevenção 

através de uma cartilha educativa que foi distribuída no ambiente acadêmico e para pacientes 

da Escola do Bem-estar no intuito de convencer e incentivar a busca de um tratamento e a 

manutenção de uma saúde melhor. 

  

Palavras-chave: Obesidade, multifatorial, psicanálise, gestalt. 

 

I. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

A obesidade é um dos mais graves e mais antigos problemas de saúde que enfrentamos 

no mundo todo. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS),  a população geral 

do Brasil apresenta um índice de 19,8% de obesidade, um crescimento de 67,8% nos últimos 

treze anos (ABESO, 2018). Um problema multifatorial que possui causas inalteráveis, como a 

genética, e fatores alteráveis, que serão nosso foco de estudo, como o status socioeconômico, a 

dieta, a atividade física, o apoio familiar e o estado mental do indivíduo. A importância da 

prevenção dessa doença é crítica, considerando a multitude de possíveis comorbidades 

acarretadas em um paciente obeso e na certeza de que crianças acima do peso possuem maior 

chance de desenvolver a obesidade na vida adulta (WRIGHT, 2001). 

Freud, em seu livro “Três ensaios sobre a teoria da sexualidade” (1905), deixa claro suas 

primeiras conclusões de que, logo na infância, existe uma associação dos prazeres da sucção do 

bebê com a função alimentar, e depois em sua edição de 1924 define especificamente os nomes 

das fases de desenvolvimento psicosexual da criança, e a partir dos estudos das pulsões e zonas 

erógenas da fase oral e das fixações que podem vir a acontecer, temos os princípios da 

obesidade. Durante o primeiro ano de vida a alternância entre as pulsões da fome e o sentimento 

de saciedade, em conjunto com as sensações envolvidas na amamentação e outros afetos, inicia 

o reconhecimento do bebê sobre suas próprias necessidades, que no primeiro momento, são 

realizadas pela mãe e podem ser interpretadas de forma errada e predispor o filho a elaborar 

uma grande ligação com a comida e com suas emoções, criando formas de se alimentar que 
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servirão não para a saciedade, mas sim para satisfazer sempre suas pulsões de fome ou suas 

lacunas emocionais e comportamentais. É nessa interação onde pode haver uma dificuldade de 

formação da introjeção da criança, um desamparo pelo excesso impulsional, que fará falta na 

limitação desses impulsos na obesidade. Também é notável influências de Darwin, a partir de 

ideias sobre processos mentais inconscientes, o significado dos sonhos e o simbolismo oculto 

já discutido pelo cientista. Dentre outros pensadores que expandiram o evolucionismo 

darwiniano, o neurologista John Hughlings Jackson e Herbert Spencer se destacam. Dois pontos 

centrais das teorias de Spencer influenciaram imensamente Jackson, um sendo a tendência 

“natural” de caminhar do mais simples para o mais complexo, e o outro, a possível dissolução 

que pode ocorrer em certas condições, uma “evolução para trás” (KENNY, 2015). 

Quanto à Gestalt, temos uma perspectiva mais imediata e uma abordagem mais direta, 

considerando que as bases de sua metodologia vem de uma importância individual em cada 

experiência vivida pelo paciente e do empirismo, uma descrição imparcial imediata dessas 

experiências, como por exemplo é utilizado nos diários alimentares, onde se deve anotar, a cada 

refeição, o que estava sentindo no momento e após comer. Deve-se entender a relação do 

paciente com a comida e a relação dele sobre a situação, suas crenças e valores, pois a Gestalt 

não trabalha com “a doença ou distúrbio”, mas sim com o ser humano doente, já que "o sintoma 

representa uma expressão do homem como um todo, representa uma determinada configuração 

das partes desse todo. Com isso, podemos dizer que o homem não tem um sintoma, ele é o seu 

sintoma” (NUNES, HOLANDA, 2008). Essa relação, que vai além da nutrição fisiológica deve 

então ser compreendida, aceita e reconfigurada, ao invés de reprimida, pois a comida realmente 

apresenta mais de uma função, em momentos felizes comemos para celebrar, por exemplo. É 

fundamental que o paciente entre em harmonia com seu corpo, sua individualidade e realize 

suas escolhas com responsabilidade (SCHULTZ, 2014). 

Os ensinamentos filosóficos serão de bom uso para que os pacientes possam construir 

algo concreto, que não se limite somente a estética ou a saúde - mas também a seu 

autoconhecimento e consciência. Sartre traz grandes ensinamentos sobre a existência humana 

e sua profundidade, segundo Sartre em O Existencialismo é um Humanismo (1946) é melhor 

vencermos a nós mesmos do que ao mundo!’’ O maior desafio de um ser humano é lidar com 

sua existência e liberdade. Os ensinamentos de Sartre colaboram para que o indivíduo tome 

conhecimento de seus problemas e individualidades com mais clareza, em suas palavras: “Não 
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sendo mais uma parte dissonante da “massa de pessoas acima do peso”, mas sim um ser único 

e significativo.” Em uma perspectiva um pouco diferente, Viktor Frankl traz ensinamentos a 

respeito da liberdade em sua obra Em Busca De Sentido (1946) “Quando não somos mais 

capazes de mudar uma situação, somos desafiados a mudar a nós mesmos.” 

O corpo do ser humano vem evoluindo constantemente, e cada indivíduo deve buscar a 

própria evolução:mentalmente e fisicamente. A busca do conhecimento não deve se limitar aos 

padrões estabelecidos, esses padrões devem ser questionados. Através de seu corpo o homem 

vivencia o mundo, então quando uma sociedade preconceituosa despreza sua imagem, isso 

tende a trazer autopunição (RUBINO, PUHL, CUMMINGS, 2020). É necessário a busca do 

autoconhecimento desde o período da infância.  A partir da quebra desses pré-conceitos se 

adquire uma satisfação por se agir com autonomia, trazendo sonhos e objetivos à realidade, e 

isso permite que se contorne essa pandemia. 

 

II.  OBJETIVOS 

O objetivo do presente estudo foi conscientizar e orientar a população sobre os perigos 

da obesidade e suas comorbidades. 

 

III. METODOLOGIA 

A partir de uma revisão bibliográfica dos pensamentos da Psicanálise e Gestalt que 

dizem respeito à obesidade, das bases filosóficas e epistemológicas da psicologia humana, e de 

artigos científicos foi realizada uma coleção de dados pertinentes ao assunto de prevenção à 

obesidade. Utilizamos como fonte principal os conteúdos das Unidades de Aprendizagem do 

Primeiro Módulo do curso de Psicologia da UNIFEOB, complementarmente, um diálogo com 

funcionárias da área da medicina e enfermagem em relação principais fatores desencadeantes 

da obesidade, o envolvimento de  fatores sociais e as consequências de um tratamento sem 

acompanhamento psicológico. A popularização dos termos científicos nos levou à criação de 

uma cartilha educativa que busca conscientizar, trazendo uma linguagem comum, a fim de que 

o aprendizado desses termos e conhecimentos cheguem à população  de uma forma didática e 
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simples. Como forma de divulgação da cartilha, foi realizado o compartilhamento online em 

mídias sociais. 

  

IV. RESULTADOS 

A cartilha foi concluída e divulgada para apreciação popular e técnica. Junto com todos 

os outros integrantes do primeiro módulo de Psicologia, um processo de unificação está 

acontecendo com as outras cartilhas. 
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